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  Camões 
S gerações passam; su- 
cedem-se no corropio 
do formigueiro huma- 

— no que enche o char- 
co deste mundo que 

nem mesmo com as águas do 
dilúvio de Noé que inundaram 
toda a terra durante quarenta 
dias ficou abalada em todas 
as suas estruturas para que a 
humanidade persistisse no seu 
solo até à derrocada total que 
ninguém pode adivinhar quan- 
do nem como se dará. 
Embora não seja perfeita a 

comparação, o mesmo sucedera 
com o grande épico Luís Vaz 
de Camões e a sua epopeia 
«Os Lusíadas», a maior entre 

e “Os Lusíadas 
' PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

as maiores que até hoje têm 
assombrado o mundo como se 
o folhear dessa obra genial nos 
diga estarmos na presença da 
Bíblia Universal, aparte a Bíblia 
Sagrada que vem a ser a pala- 
vra de Deus. 

A história da vida e das obras 
do imortal Camões tem sem- 
pre folhas em branco para assi- 
nalar a época das descobertas e 
conquistas da raça lusiada que 
levantaram bem alto o esplen- 
dor de Portugal. 

O épico imortal-poeta, solda- 
do dum portuguesismo ímpar, 

Nota da Semana 
    

  

A revolução que se precisa 

Os partidos políticos portugueses, pelo menos os mais 
representativos na actual conjuntura política, têm demonstrado, 
através dos seus comunicados e dos esboços dos seus progra- 
mas, uma maioridade de pensamento e de actuação que não 
deixará de causar admiração a muito boa gente. Admiração que 
não está à margem do elogio. 

Após a vitória democrática do «25 de Abril», que ficará 
na História de Portugal como um dos maiores feitos valorosos 
do seu povo (o Exército é povo armado na disciplina), a actua- 
ção desses partidos tem sido notável no respeitante à modera- 
ção dos excessos, que, podendo ou não ser compreensíveis, 

“são, muitos deles, inoportunos ou inconvenientes, pela pertur- 
bação que estão a causar a quem tem a responsabilidade de 
alinhar os caboucos do Estado Democrático. 

São esses partidos, durante cinquenta anos considerados 
perigosos, que estão na vanguarda do bom senso político que 
a hora actual reclama e impõe. 

Num país onde fazer política era crime de lesa-Pátria, a 
maturidade de que dão provas tais Partidos só vem demonstrar 
a temos chefes políticos capazes de, idoneamente, fazer face, 
entro de coordenadas realistas, ao processo democrático cujo 

programa foi proclamado pela Junta Nacional. 
Mas alguns exaltados idealistas, soberanamente alheios às 

exortações prudentes desses partidos, nem sempre têm dado 
ouvidos à moderação aconsclNA e querem, apressadamente, 
por vezes levianamente, erguer de jacto o edifício democrático. 

Ora a revolução do Es de Abril», sendo em si um mila- 
re, não é, contudo, fazedora de milagres — tudo depende dos 
omens, do seu trabalho incessante, da sua vigília permanente 

face aos inimigos que espreitam a mais leve fraqueza. E os ini- 
migos, neste momento não serão tanto os «fascistas» de ontem: 
— os inimigos do «25 de Abril» sómos todos os que não sabe- 
mos esperar, nem construir, nem deixar de ser violentos, nem 
renovar a mentalidade, nem despir o egoismo individualista. 
A revolução do «25 de Abril», nas 24 horas desse glorioso dia, 
apenas depôs um governo, não transformou os homens. 

Essa transformação é trabalho de cada um e de todos. 
Metódico. Paciente. 

As armas depuseram um governo injusto. Mas não será 
pelas armas que se vencerá o egoismo interior de cada um de 
nós. Se Portugal é hoje terra de «fraternidade», foi «Grandola, 
terra morena» que nos trouxe a novidade proféctica. 

É preciso tornar real a profecia anunciada nos'versos de 
Zé Afonso. 

Há necessidade de uma segunda revolução, mais pertinaz 
que a primeira, mais constante e muito mais duradoira: — com- 
bater 'a ignorância, o egoismo e a-apatia com que enchemos o 
espírito; o coração e os néryos durante uma vida inteira, 

Essa, a revolução que se impõe, 

BARTOLOMEU CONDE     

  

  
  

nasceu num berço doi- 
rado, emoldurado pelas 
más facetas da adversi- 
dade. 

Quase no embrião da sua 
existência tão acidentado, come- 
çou a tiavegar num mar de 
desventuras que só tiveram fim 
uando na mais extrema misé- 

ria quase ao apagar-se a luz da 
sua existência, ainda não teve 
pejo em dizer em palavras cai- 
das bem do fundo da sua alma: 
— ao menos morro com a Pátria! 

Foi um português tão leal 
que soube perdoar ter sido para 
ele a Pátria uma tão má ma- 
drasta. 

No ano de 1542, ao deixar 
os estudos na Universidade de 
Coimbra e regressar a Lisboa, 
onde nasceu, passou a frequen- 
tar a corte onde encontrou a 
mulher por quem se apaixonou 
e cantou em versos de invulgar 
lirismo. 

Catarina de Ataide, a sua 
Natércia, foi a autêntica dona 
do seu coração. Por inveja de 
outros cortezãos que requesta- 
vam a formosa dama da corte, 
passou a conhecer a prisão e 
o exílio, e começaram as suas 
andanças por terras de África e 
pelos mares das Índias, ao mes- 
mo tempo que compunha as 
estrofes dos Lusíadas, que este- 
ve em riscos de perder o seu 
manuscrito ao naufragar numa 
viagem de Macau para Goa. 
Em Java fez-se fiel amigo 

dum escravo que viria a ser 
mais tarde o bordão a que se 
apoijara para não sucumbir tão 
depressa minado de desgostos 
e de miséria, 
Como prémio do seu inigua- 

lável portuguesismo, dos seus 
feitos gloriosos e do seu talen- 
to, o rei D. Sebastião estabele- 
ceu-lhe uma pensão de quinze 
mil réis anuais, O suficiente para 
morrer de fome mais depressa. 

Já então tinha regressado de- 
finitivamente à Pátria, torturado 
e azorragado pela adversidade. 

Envelhecido de corpo mas 
de cérebro sempre jovem, pu- 
blicou a primeira edição de 
«Os Lusíadas», que depressa se 
esgotou. Mas ninguém, a não 
ser o seu escravo Jau, compa- 
nheiro das boas e más horas, 
sendo estas em número supe- 
tior, lhe lançara uma táboa de 
salvação. 

Para vergonha da Pátria que 
amou como poucos portugueses 
a poderiam ter amado, saia de 
noite acompanhado pelo seu 
fiel amigo Jau, que batendo a 
todas as portas implorava esmola 
para Camões! Eram poucas as 
mãos que se estendiam para 
valer ao grande poeta - soldado, 
para quem os minutos se trans- 
formaram em séculos. Des- 
prezado de tudo e quase de 
todos os portugueses que bem 
conheciam o seu valor nas mais 
valiosas facetas, transformou-se 
num espectro, picado e ferido 
pelo aguilhão da doença e da 

  

Nº 2285 
ano 44.º) 

Cacia, 8 de Junho de 1974 
ano 60.º (2. * Série 

  

  

  

  

Camões morreu como vivido havia: 

Sem amigos, desvalido da sorte. 

Morreu Camões e só depois da morte, 

Devido apreço a Pátria lhe rendia. 

O grande heroi a quem a nostalgia 

Não logrou erguer o altivo porte, 
Antes lhe infundiu um estilo forte, 

| Cantando a Pátria que o aborrecia. 

Seu coração, pela dor trespassado, 
Desceu ao pó de que fora gerado, 

| Fundindo-se com ele para sempre 

Mas o poeta jamais igualado 

Ressurge "inda imponente do. passado 

Na obra que imortaliza uma Gente, 
  

João Almeida       

Notas e informações 
    

  

Comunicado do 

P. P.D. 

Com o pedido de publicação rece- 
bemos do Partido Popular Democrá- 
tico, com sede em Lisboa, o seguinte 
comunicado : 

Considerando que, frequente- 
mente, têm vindo a lume, nos 
órgãos de informação, diversas 
notícias referindo algumas pessoss 
como tendo aderido ao PARTI- 
DO POPULAR DEMOCRÁTI- 
CO, sem que tal corresponda à 
realidade, cumpre tornar público 
que: 

1. A adesão ao P.P.D. depen- 
de da decisão nesse sentido, da 
respectiva Comissão de Admissão. 

2, Consequentemente, qualquer 
informação no sentido acima refe- 
rido, só poderá considerar-se fide- 
digna, quando prestada através dos 
órgãos competentes do Partido. 

Director-Geral 
da Informação 

No ministério: da Comunicação 
Social, foi empossado na última 
quarta-feira no cargo de director- 
-geral da Informação o sr. Major 
Sanches Osório, que substituiu o 

    

miséria, até que recolheu ao 
hospital donde saiu algum tem- 
po depois, vindo a morrer na 
humilde mansarda da Calçada 
de Santana, em Lisboa, no ano 
de 1580, e não num catre de 
hospital, conforme afirmam 
alguns cronistas. 

Porém, para recordação da 
imortalidade do seu nome, 
legou-nos uma das maiores epo- 
peias do mundo «Os Lusíadas», 
que todos os portugueses de- 
viam conhecer, para assim 
aprenderem a amar a Pátria, 
quer seja mãe ou má madrasta 
para eles. 

Embora muito se tenha dito 
e escrito quando do quarto cen- 
tenário da publicação da pri- 
meira edição de «Os Lusíadas», 
entendemos por bem não ser 
demais o que na pobreza deste 
artigo versámos em referência 
a um dos maiores de todos os 
portugueses de sempre. 

sr. Dr. Feitor Pinto, o qual após 
o Movimento das'Forças Arma- 
das, exercia interinamente aquelas 
funções, por ter sido afastado o 
sr. Dr. Geraldo Cardoso. 

O novo director-geral da Infor- 
mação presidiu à comissão das 
Forças Armadas que dirigiu as 
relações com a Imprensa após o 
25 de Abril, servindo de porta- 
-voz oficial da: Junta de Salvação 
Nacional. 

Oportunissima 
intervenção 

Muitos milhares ou milhões de 
espectadores que estiveram aten- 
tos à transmissão do teatro levado 
a efeito na Feira da Primavera, 
em Lisboa, que a Radiótelevisão 
apresentou na noite da última 
segunda-feira, decepcionaram e 
repudiaram tal espectáculo, que 
envolvia matéria religiosa e polí- 
tica, em critica-fantochada. 

Ainda bem que em dado mo- 
mento a transmissão foi suspensa 
or ordem do representante da 
atá de Salvação Nacional, com 

assentimento do Sr. Ministro da 
Comunicação Social. 

A televisão é — ou deve ser — 
um meio de cultura, diversão e 
informação conscienciosa e útil à 
sociedade. É para isso que paga- 
mos uma taxa, que não é nada 
barata. 

Aquilo não tinha algo de 'pro- 
moção e até envergonha o ecran 
da televisão. 

Oportuníssima' intervenção de 
quem deve olhar pela educação e 
respeito do povo. 

A Junta de Cacia 

no momento 

No dia 9 do corrente, efectuou- 
-se no Salão Paroquial uma reu- 
nião visando a continuação do 
mandato da actual Junta de Fre- 
guesia de Cacia. 

Estando o País a viver uma 
época de renovação de estruturas, 
entendemos que a Junta de Fre- 
guesia de Cacia devia ter solicita- 
do o seu pedido de exoneração, 
evitando que as autoridades demo- 
cráticas tomem a medida do sanea- 
mento que se impõe, para perfeita 
coligação com as entidades que 
se lhe sobrepõem.
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NOTICIAS DIVERSAS 
Circuitos turísticos 
a iniciar no próximo mês 

Em estreita colaboração com a 
Comissão Municipal de Turismo, 
a Agência de Viagens «Os Capo- 
tes», com sede em Ílhavo e uma 
filial em Aveiro, com base numa 
experiência de quase meio século 
de actividade, vai organizar, na 
zona de Aveiro — isto é nos pon- 
tos de maior interesse paisagisti- 
co, histórico e artístico, desde o 
Bussaco, às praias e se alongam 
da Costa Nova a Espinho, e à ria 
de Aveiro, até a Vila da Feira — 
quatro circuitos turísticos, cada 
qual preenchendo um dia, e que 
terão início e termo nesta cidade. 

De valia que seria ocioso enca- 
tecer, estes circuitos que com cen- 
tro de irradiação em Aveiro aqui 
poderão fazer estanciar os tutis- 
tas com a certeza de, cómoda e 
modicamente, e com apraziveis 
motivos, poderão preencher alguns 
dias, terão início já no próximo 
dia 3 de Julho. 

A Agência de Viagens «Os 
Capotes», que tomou a seu cargo 
esta útil iniciativa — há tanto tem- 
po ansiada, como um empreendi- 
mento de prom: turística com 
a mais alta e flagrante valia — 
efectua no próximo dia 19, pelas 
16,30 horas, na Albergaria de 
Cacia, uma reunião com os repre- 
sentantes dos órgãos de Informa- 
ção, prsepcida uma visita às 
suas instalações, para lhes forne- 
cer pormenores sobre os referidos 
circuitos, e as razões a que obede- 
ceram os itinerários traçados. 

No dia imediato — isto é, em 
20 — proporcionar-lhes-á e a di- 
versas entidades oficiais citadinas, 
a demonstração de um dos circui- 
tos—o da Bairrada — com visita 
às Caves Aliança, e bem assim, 
com o almoço que o itinerário 
compreende. 

Bailes Populares no 
Largo de S. Gonçalinho 

Durante os meses de Junho 
corrente e de Julho próximo, vão 

-se todos os sábados, com 
início 21,30 horas, bailes 

ulares, no Largo da Capela de 
. Gonçalinho. 
Bailes idênticos se efectuarão 

no mesmo local, nas noites dos 
Santos Populares, e, assim, na dos 
dias 12 (Santo António), 23 (S. 
João) e 28 (S. Pedro). 

Nestes e demais dias haverá no 
recinto instalações para servir cal- 
do verde, sardinha assada, broa, 
chouriço caseiro e tômbolas. 

Concurso da Previdência 

A Caixa de Previdência e Abono 
de Familia do Distrito de Aveiro 
abriu concurso, com termo em 16 
do corrente, para o provimento 
de vagas das seguintes categorias; 
enfermeiros — postos clínicos de 
Estarreja, Vila da Feira, Oliveira 
de Azeméis, Cacia e Ovar; auxi- 
liares de enfermagem — postos 
clinicos de Arouca (masculino) e 
Anadia (feminino). 

A partir de 16, o Mercado de 

Manuel Firmino encerra 

ao domingo 

Um número avultado de comer- 
ciantes e vendedores do Mercado 
de Manuel Firmino, e, bem assim, 
de servidores muuicipais que ali 
exercem a sua actividade, apresen- 
tou à Câmara uma solicitação 
para, a exemplo do que já foi 
deliberado noutras localidades — e 
para poderem desfrutar de uma 
regalia quase geral e de que eles 
já eram uma das raras excepções — 
aquele mercado encerrar aos do- 
mingos. 

A comissão administrativa da 
municipalidade, detendo-se na reu- 
nião desta semana, sobre o assun- 
to, deu a sua anuência ao solici- 
tado, deliberando, assim, que o 
Mercado de Manuel Firmino passe 
a encerrar aos domingos, a partir 
já do próximo dia 16. 

A solicitação referida englobava 
o encerramento nos dias de Natal 
e de Ano Novo. À comissão admi- 
nistrativa, com larga margem de 
tempo ainda para tomar decisão 
sobre este Arpeção da petição, 
deixou-a para deliberação ulterior. 

Subsídios camarários 

A comissão administrativa da 
Câmara Municipal deliberou na 
sua transacta reunião semanal, 
conceder os seguintes subsídios a 
instituições de assistência e colec- 
tividades concelhias, inscritos no 
orçamento para o corrente ano: 
Albergue Distrital, 5 contos; Con- 
ferências de S. Vicente de Paulo, 
10 contos; Florinhas do Vouga, 
10 contos; Associação de Ássis- 
tência de Eixo, 2 contos; Banda 
Amizade, 10 contos; e Centro 
Recreativo Eixense, 2 500$00. 

Aprovadas as contas 
camarárias do quadrimestre 

Na transacta reunião da Comis- 
são Administrativa da Câmara 
Municipal foi aprovada a conta 
da gerência camarária desde 1 de 
Janeiro último até à altura, em 

que somou 12378762$80 a des- 
pesa efectuada, transitando um 
saldo de 11 304 911$10. 

Na mesma reunião foi também 
aprovada a conta da Comissão 
Municipal de Turismo relativa ao 
mesmo período de tempo e que 
acusava uma despesa de 263 170$40 
e um saldo no montante de 
1072 296850. 

Novas determinações 
sobre trânsito numa 

artéria citadina 

Na, passada reunião camarária 
foi deliberado proibir o trânsito 
no sentido nascente - poente na 
Rua do Prof. Antunes Varela 
(traseiras do Palácio da Justiça). 

Simultâncamente, foi decidido 
estabelecer nessa mesma artéria, 
na área a esse fim reservada, o 
estacionamento em espinha, e tor- 
nar extensivo a todos os funcioná- 
rios que prestam serviço nas repar- 
tições públicas daquela zona o 
parque privativo aii existente e 
que fora criado com vista, espe- 
cialmente aos magistrados. 

Santa Casa da Misericórdia 

No próximo dia 14, pelas 21,30 
horas, realiza-se na respectiva sala 
de sessões, uma assembleia geral 
extraordinária da Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade. Os as- 
suntos a tratar são os seguintes: 

a) Apreciação da Administra- 
ção - Hospitalar, em referência à 
actual conjuntura política do País; 

b) Renúncia da Mesa Adminis- 
trativa, eleita, em 10-3-1973, para 
o triénio 1974-76, em continuar a 
gerir a Santa Casa; 

c) Eleição de uma Mesa Admi- 
nistrativa, para substituir a que 
renunciou o mandato. 

Chefe da Secretaria da 

Câmara de Aveiro 

Na passada reunião semanal a 
Comissão Administrativa Provisó- 
ria da Câmara Municipal expri- 
miu o reconhecimento pela cola- 
boração prestada àquela hierar- 
quia ao longo de três decénios, 
pelo sr. Dário da Silva Ladeira, 
como chefe de secretaria, função 
que agora deixou para passar à 
aposentação. 

PROPRIEDADES 
Vendem-se todos os bens per- 

tencentes à herança deixada por 
António Maria Simões, existentes 
na freguesia de Cacia. Trata-se de 
vários prédios rústicos todos bem 
situados. 

Informa António Quintaneiro, 
Rua Vasco da Gama, 63 — Cacia. 

  

  

Negro fumo. 

  
do 1.º de Maio).   

Cientistas estudam os efeitos 
Nefastos com assomos alarmantes 
— Que a vida dura menos uns instantes 
— Dizendo do tabaco seus defeitos. 

Apelos repetidos são heresias 
«Alertas que se tornam lancinantes, 
Se bem que ainda não sejam bastantes 
Para acabar com o mal e seus conceitos. 

Que seja morto o vício do tabaco 
Que se metam as fábricas num saco 
E nos escolhos postos sem piedade; 

Contudo ainda não deixei meu naco, 
Talvez por cá só fique o meu retrato 
Depois de me atirar p'ra eternidade ! 

  

(3.º Prémio no concurso literário da Celulose, na festa 

Alberto Ramada   
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onde, como já referi, 

Ponha-o à sua frente 

O proprietário onde 

campo,   

MinHA 
OS TEA O a FRNPA sfeRa 

STA foi autêntica. Os rapazes faziam destas 

partidas ao visitar de noite as espadeladelas 

chopas. O autor desta graça, que já não é vivo, 
chamava-se António Durão 

Nesta sua espadelada, 

Um ramalhete lhe vou dar. 

Pºrandar com ele a'banar ! 

E vá p'ro meio da roda 
Quando andarem a dançar, 

P'ras cachopas todas verem, 
O ramalhete a badalar. 

muito reinadio e os rapazes não lhe quiseram ficar atrás, 
oferecendo-lhe por brincadeira um ramalhete de flores do 

  

  

ss 
se encontrassem ca- 

a espadelada teve lugar era     

Kotísias logais 

Audacioso assusito 

à Estação de Cacia 

Um grupo de sete atrevidos 
rapazolas, numa atitude maís do 
«Far Westy do que de gente 
vivendo num meio civilizado, 
entrou na estação do caminho de 
ferro de Cacia com o propósito 
firme de cometer uma proeza 
rocambolesca. E se bem a pensa- 
ram melhor a tentaram. A pala- 
vrões indecorosos, sucedeu-se a 
tentativa de atingir c manictar o 
chefe da estação, sr. Manuel da 
Silva Tavares de Oliveira, em cujo 
escritório entraram com intenções 
destruidoras. 

O grupo, no entanto, não logrou 
êxito. Um contacto telefónico com 
a G.N.R. de Aveiro, denuncian- 
do-o, fez com que os energúme- 
nos fugissem de pronto. Rumando 
para o Sul, pensavam levar a cabo 
semelhante proeza em Aveiro. Só 
que as autoridades já haviam to- 
mado posições de defesa, malo- 
grando o «golpe» dos intrusos 
ue, entretanto, se puseram em 
ga. 

  

«Jornal de Noticias», de 10-6-74 

* 

No dia 10 do corrente, pelas 
19,30 horas, manifestou-se incên- 
dio em três medas de palha per- 
tencentes ao st. Adelino Nunes 
Teixeira, as quais existiam no 
quem da sua casa na Rua Conse- 
lheiro Nunes da Silva, em Cacia. 

o fogo foi ateado por crianças, 
netos daquele proprietário, e os 
prejuizos são no valor de cerca 
de 2 000800. 

Compareceram os bombeiros da 
Celulose e as duas corporações de 
Aveiro, que extinguiram o fogo. 

Sesfival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 22 do corrente, às 21,30 bh. 

abrilhantado. pelo conjunto 
«Estrela Azul» 

de Oliveira do Bairro 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc, 

Promovido pelo C. A. T. da 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 36/74 
(2.º publicação) 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 
dente da Comissão Administrativa 

Provisória da Câmara Municipal de 
«Aveiro: 

Faz público que MARIA DA 
GLÓRIA VIEIRA MAIA, resi- 
dente na Rua de 3. Sebastião, n.º 
120, freguesia da Glória, desta 
Cidade, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladar os restos 
mortais de seu marido ANTÓNIO 
NUNES RAFFIRO, 'do jazigo 
n.º 20, do Cemitério Central, para 
o jazigo n.º 30, do Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2. 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do: Concelho de Aveiro, 
31 de Maio de 1974. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

  

  

Leilão de propriedades 
No dia 30 de Junho corrente, 

pelas 17 horas, serão vendidas em 
praça as propriedades: que foram 
da falecido Manuel Mateus Novo. 

Esta artematação terá lugar na 
casa que era daquele, na Rua 
Pedro Alvares Cabral, em Cacia, e 
reserva-se o direito de não entre- 
gar se as ofertas não corresponde- 
rem ao valor das propriedades, 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

  

  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA   Companhia Portuguesa de Celulose      
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Costureiras 
PRECISA 

5 dias 

  

OXITEX, L.DA 
Semana de 45 horas e 

Regalias Sociais 

Falar — OSITEX, L.DA 
Rua dos Andoeiros — AVEIRO — Telef. 27066     

Em 8. João de Lowre 
Festas ao S. João 

Nos dias 22, 23 e 24 do cor- 
rente, vão realizar-se os festejos 
em honra do padroeiro S. João 
Baptista, com o seguinte programa: 

DIA 22 (Sábado) — Durante 
O dia, com início às 8 horas, um 
terno musical percorrerá as ruas 
da freguesia em saudação aos 
habitantes e na recolha de dona- 
tivos! das 22 “até à hora regula- 
mentar, festival com o conjunto 
«Dias Melo», desta freguesia. 

DIA 23 (Domingo) — Ao 
amanhecer, uma salva de 21 tiros 
atroará os ares; às 8 horas, a 
Banda Velha União Sanjoanense 
seguirá a percorrer as ruas da fre- 

ia; às 15 horas, chegada da 
amosa Fanfarra Mista dos Bom- 
beiros Voluntários de Esmoriz, 
ao Largo do «Café Stop», que 
dali seguirá a tocar pela rua prin- 
cipal; às 16 horas, missa solene e 
sermão; em seguida sairá a Pro- 
cissão pelo itinerário do costume, 
coma participação da Banda e da 
Fanfarra referidas. Após ao reco- 
lher da Procissão e até à noite, a 
nossa Banda dará concerto; e das 
22 até à hora regulamentar, gran- 
dioso festival com o conjunto 
«Os Faraós», da Mamarrosa, sendo 
no intervalo queimado vistoso 
fogo de artifício. 
DIA 24 (Segunda-feira) — Ao 

romper do dia, nova salva de 21 
tiros; às 8 horas, a Sonora Valen- 
te, de Mataduços, retoma a trans- 
missão de música popular; às 16 
horas, haverá divertimentos no 
Rio Vouga e no recinto das festas; 
e das 22 horas em diante, último 
festival com os conjuntos «Dias 
Melo», desta freguesia, e «Sousa 
Nunes», de Vale Maior, sendo no 
final lançada uma descarga de 
fogo de artifício. 

DE ANGEJA 
Falecimento. — Em Alcanena, 

onde era industrial de padaria, 
faleceu repentinamente o nosso 
conterrâneo sr. Manuel Nunes da 
Silva, de 54 anos, da rua da Perei- 
ra, casado com a st.* D. Georgina 
Dias Pereira, natural de Frossos, 
e pai dos srs. Elias e José Antó- 
nio.Pereira da Silva e da menina 
Cesaltina de Fátima Pereira da 
Silva. 

O seu funeral realizou-se na- 
quela vila, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

OURO 
JoIas 

PRATAS 
RELÓGIOS 

Ó<ZULOS 
Consertos nos mesmos 

Ouripesaria Vilar 
Ruas José Estêvão, 59 
e Mendes Leite, 7 e 9 

(Em frente do Grémio da Lavoura) 

AVEIRO       

De Aradas 

Festa a Santo António 
no Bonsucesso 

Nos próximos dias 15, 16 e 17 
do corrente, realizar-se-ão no lugar 
do Bonsucesso, desta freguesia, 
festas em honra de Santo António, 
cujo programa é o seguinte: 

DIA 15 (Sábado) — Durante 
todo o dia, um agrupamento 
musical, acompanhado pela Co- 
missão das festas, percorrerá as 
ruas da povoação para recolha 
de donativos. 
DIA 16 (Domingo) — As 9 

horas, chegada da Banda de Ribei- 
radio e, em seguida, arruada, para 
continuação do peditório. Às 16 
horas, haverá missa solene e ser 
mão o rev. Padre J. Fidalgo. 
Às 17 horas, sairá uma majestosa 
Procissão, que abrirá com a Faa- 
farra, dos Bombeiros Voluntários 
de Ílhavo e fechará com a Banda 
de Ribeiradio. Das 19 às 21 horas, 
concerto pela mesma Banda. Às 
21,30 horas, terá início o arraial 
nocturno, no qual se farão ouvir 
até à 1 hora, os conjuntos «The 
Pop King's», do Troviscal, e 
«Transição», de, Ílhavo, sendo 
queimado no intervalo grande 
quantidade de fogo de artifício. 
DIA 17 (Segunda-feira) — Du- 

rante: o dia, um agrupamento 
musical continuará a percorrer as 
ruas do lugar. As 21,30 horas, 
começará mais um arraial, no qual 
actuará o conjunto «Nós - Vós - 
-Elas», de Soza (Vagos), encer- 
rando-se os festejos com uma 
sessão de fogo de artifício. —M.M. 

  

  

  

De Mataduços 8 Alumigira 
Criança colhida mortalmente por 

um automóvel.—No domingo, dia 9, 
foi vítima de um atropelamento 
mortal a menina Eduarda Maria 
da Silva Pereira, de 5 anos, filha 
do sr. Manuel da Silva Pereira e 
de sua picos sr.* Maria Teresa 
de Jesus Maia, de Mataduços. 

O acidente deu-se cerca das 
12,30 horas, junto ao Cruzeiro de 
Esgueira. 

oi conduzida imediatamente ao 
hospital de Aveiro, tendo falecido 
pouco depois. 

Ao triste acontecimento nos 
referiremos no próximo número. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 
  

Padarias 
Trespassam -se duas padarias 

ou admitem-se dois sócios que 
conheçam do ramo, em Alvaiázere 
(Leiria). 

Resposta a Carolino & Afonso, 
L.is — Alvaiázere. 

Da Póvoa e Paço 
Boas prespectivas 

para uma pretensão 

do lugar do Paço 

Em representação de uma co- 
missão de habitantes do lugar do 
Paço, esteve na Câmara Municipal 
de Aveiro o sr. António da Costa 
Durão a solicitar à Comissão Admi- 
nistrativa Provisória da Munici- 
palidade que promovesse tão de- 
pressa quanto possível à benefi- 
ciação, que se impõe, da estrada 
camarária, com a extensão de 
cerca de um quilómetro, que dá 
acesso a esta povoação, 

Há cerca de dois anos, porque 
o estado da estrada já era franca- 
mente deficiente, a população do 
lugar — conforme agora relatou — 
não obstante a modéstia de recur- 
sos da generalidade da população, 
para auxiliar a Câmara na obra 
ansiada, quotizou-se e reuniu uma 
soma de 50 contos, que entregou 
à autarquia concelhia, obtendo, 
então, a promessa de que o arranjo 
da estrada se efectuaria. 

A municipalidade mandou pro- 
ceder, tempo depois, ao arranjo 
da área circundante da capela de 
Nossa Senhora da Memória, con- 
ferindo-lhe um melhor aspecto 
para a altura da festa anual. Mas 
a prometida é esperada beneficia- 
ção da estrada todavia não se 
realizou, o que, naturalmente, 
causa grandes transtornos, e para 
além desses a estranheza da gente 
do Paço, que não vê o proveito 
do dinheiro que ofereceu. 

Exposto o caso e para ele soli- 
citada a atenção da Comissão Ad- 
ministrativa da Câmara, o presi- 
dente desta declarou que imedia- 
tamente a edilidade se iria debru- 
çar sobre o problema no sentido 
de lhe dar a requerida solução. 

  

  

De Vilarinho 
Festas ao Santo António. — Nos 

dias 15, 16 e 17 do corrente, rea- 
lizam-se neste lugar os festejos 
em honra dopadroeiro Santo Án- 
tónio, com o seguinte programa: 

DIA 15 — Às 7 horas uma salva 
de foguetes e uma aparelhagem 
sonora darão início às festas; das 
16 horas até à noite, um famoso 
Zé Pereira deambulará pelas ruas. 

DIA 16 — Às 8 horas a Banda 
de Pinheiro de S, João de Loure 
percorrerá as ruas; às 11 horas, 
missa solene e sermão; em segui- 
da sairá a Procissão com aquela 
Banda; às 16 horas, início do 
arraial da tarde com o conjunto 
«Ases do Ritmo», de Albergaria- 
a-Velha; das 22 até à hora regula- 
mentar, festival com aquele con- 
junto e o «Dias Melo», de S. João . 
de Louze. 

DIA 17 — A partir das 7 horas, 
música sonora; das 22 às 2 da 
madrugada, festival com o con- 
junto «Os Perús», do Troviscal. 

Seda 

Lotaria Nacional 

Principais números 
na extracção de 7-6-97: 

remiados 

1.º Prémio ... 10660 

AO ur 32028 

38h! 15797 

  

Vende-se 
Prédio e anexos na Rua Luís 

de Camões, em Cacia. Recebe 
ofertas António Lopes de Oliveira 
— Rua D. Maria Pia, 244, Porta 3 
— Lisboa 3 — Telef. 665463; ou 
Felismito Martins Simões, em 
Sarrazola — Cacia — Telef, 91119. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

y Telefone na residência 91366     
  

  

  

GALERIAS YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 
PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA 

  

Agradecimento 

José Maria Rebelo dos Anjos 

A sua família vem por este meio e 
de uma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que se interessaram pela marcha da 
doença do seu ente querido, o acompa- 
haram à viltima morada e por qual- 
quer forma lhes apresentaram condo- 
lências e outras provas de conforto e 
amizade. 

Cacia, 5 de Junho de 1974 

DEDO 

De Taboeira 
Festejos ao S, Pedro, — No dia 

29 de Junho corrente, realiza-se 
neste lugar a costumada festa de 
S. Pedro. 

Haverá às 11 horas missa na 
capela daquela invocação; e à 
noite, com início às 21 horas, 
realiza-se um animado festival com 
a colaboração do' Rancho de Eixo 
e o conjunto «Monte Carlo», de 
Aveiro, 

No sábado e domingo a Sonora 
Valente, de Mataduços, animará 
a população com música popular. 

juiz destes festejos o sr. 
António Simões Maia. 

  

Vende-se 
Prédio dos Herdeiros de João 

Rodrigues da Paula, na Rua de 
Vicente Almeida Eça, n.º 1 e 3, 
em Esgueira — Aveiro. 

Informa telef. 27465 ou na Rua 
de S, João de Deus n.º 24. 

Retiro de 8. José 
(Junto à Fábrica de Automóveis) 

— em Cacia, aluga-se à explo- 
ração. 

Tratar com a proprietária no 
local ou pelo telefone 24322. 

  

Vende-se 
Madeira de pinheiro e eucalipto, 

num pinhal da Azenha de Baixo. 
Mostra o'sr. João Maria Figueira, 
daquela localidade. 

Tratar com Maria da Luz Ga- 
melas — Esgueira — Telef. 22239. 

Prédio de habitação 
Vende-se no lugar dos Arneiros 

— Mataduços, de construção nova, 
por motivo de retirada. 

Pedir informações pelo telefone 
22774 (Posto da Guarda Fiscal) — 
Barra de Aveiro. 

  

  

Terreno para construção 
Vende-se em bom local do lugar 
de Azurva. 

Tratar com Amadeu Marques 
Ferreira, em Taboeira. 

O nosso prognósticy 

do = 

TOTOBOL é 
CONCURSO N.º 41 

Em 16 de Junho de 1974 

Novamente este concurso é preenchido 
com jogos da II Divisão, referentes à 
última jornada daquele campeonato. 

ee e mena o a 

== 

Salgueiros - Chaves 7 

Penafiel - Oliveirense 1 

Fafe - Varzim 1 
Braga - Riopele z 

Sanjoanense - Tirsense 1 

Feirense - Lourosa x 

Almada - Torres Novas 

Torriense - U, Montemor 

Lusitano - Sacavenênse 

Marinhense - Atlético 
Sesimbra - União Leiria 

Marítimo - Peniche 2 

Sintrense - Odivelas 

p
e
d
e
 

pe
 
e
 

a 
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Concurso Extraordinário 

Junho de 1974 
  

Polónia - Argentina 
Chile - R, D. Alemã 
Jugoslávia - Zaire 
Escócia - Brasil 
Holanda- Suécia 
Bulgária - Uruguai 
Argentina - Itália 
Austrália - Chile 
R. D. Alemã - Alemanha Federal ' 
Escócia - Jugoslávia 
Bulgária - Holanda 
Suécia - Uruguai 
Polónia - Ttália 

COMBOIOS EM CACIS 
Horário em vigot desde 26-5-1974 

PARA O NORTE] - PARA O SUL 

5,38 Semi - directo| 1,27 Semi- direct 

5
4
 
r
i
c
a
s
 
O
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vindo de Lisboa para Lisbo 
7,03 Tranvia 6,58 Tranvia 
7,59 Tranvia 7,41 Tranvia 
8,43 Tranvia 8,33 Semi - direct: 
9,46 Tranvia para Lisbo: 
11,16 Tranvia 110,56 Semi - direct 
12,58 Tranvia para Lisbo 
15,11 Tranvia 11,38 Tranvia 
16,25 Sem: - directo| 14,02 Tranvia 

vindo de Lisboa|16,07 Automotora 
18,32 Tranvia . » para Lisbo; 
19,44 Semi-directo [16/54 Tranvia 
21,23 Tranvia 1841 Tranvia 

20,28'Tranvia 
21,59 Tranvia 

Os comboios das 6,58 e 14,02 seguer 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38 16,54 
20:28 e 21,59, terminam em Aveiro; e 
das 18,41, ae vai até, Pampilhosa, d: 
ligação no rápido, e 

* 

Rápidos e outros em” Aveiro 

PARA OSUL PARA O NORTE 

11,55 Directo -6,25-Tranyia até 
12,18 Rápido Coimb: 

7,53 Foguete 
10,23 Foguete 
15.21 Foguete 

419,40 Rápido 
20,59 Directo 

14:41 Automot'ra 
17-19 Foguete 
20,09 Foguete 
22,38 Foguete 

  

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

"Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202 

 



  

  

  

  

    

  

  

        

: 

Sort Bigmarak Soares | 
a dé 4 y E 
Preso Sapataria Balseiro | 

Rus 46 Wruslhxo, 88-2.º 
: “4. 47048 — LISBOA PRA OS | 

Abel da Silva Balseiro i 
“onsgição Lopes —— Rea da República — CACIA io f 

: io Oliveira Tolel, 91102 (P.F.) No antigo edifício dos Correios P. dei | 

: PARTEIRA SUCURSA SAPATARIA all , 
: nais Mesoin Múdiso UCU L SENHORA DO ALAMO E ig PR ; 
? ame ERRAR À Rua José Luciano de Castro — Esguelta = AVEIRO ai: migo i 

LAiodo 4 lodo A hora) (Junto à Paesagem de Nível!) ENS MAD ' 

ea Grande sortido de calçado para Hemem, Senhora é Criança, a RT a) UA 
tamem tório q das melhores marcas. aos melhores p:eços. 

fimo 3e8s do Oliveira, 45 rio 

tes MM — 1JBBOA 

        

  

  

  

        

  

  

— CRS Em eré Gtoot 5 7 : LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Eh Depoaho .; da Malhas «Asfo- | Sobreindos e Cabardines 

; AS TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

E : É N E O PeRrTIAa da Dr. Lenreaço 
ARM ve» 0 Poirantos Peixinho, 60 ú ARMAZÉM SÉREIOS 

is o Felel, 29228 = Nesta épcca continue V, Ex," a preterir o melhor 
| | | Rua o AVvRIRO , AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões       
  agr a 

“OFICINA DE CARPINTARIA E 
Seguos em todos 08 ramos 7 MARCENARIA; MECANICA 

a SOBERANA NV ide CH e Manuel Marques Abreu Rua, 

  

  

  

     

  

  
  

  

  

  

      

      

  

  

  

  

agreis sm Casio Tolof. 98175 — LOURE — S. /odo de Louro 

MANUEL DAMILAO — Todos os trabalhes de carpiniaria em qualquer 
Redscção do «lixos de Cacia> qualidade de madeiih, paia a consirução civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

Emprosa Industrial de Tintas, 1.º ata ma a 
a Felot, aaoo Costa & Irmão, L.“ 

omitório o Fábrica MR, da Coscalhoira, 35 — LIBRE + : a O, 
no. e en ams Quoiavo Parreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO ess B IG icleta 

aquete mo Morto do Paio Guilherme A, Goclhs Blihotos marítimos para todas as Companhias | (ED A 

RUA Da VITORIA; 56 — PÓRTO gilustes ia Avião para Estudantes, com desconto ed a 

fura tbrica produ ao melhoras o es maio baratas tintas dr "hotas de Aviãe (a prestações) ai LINDOS MODELOS 

huprensho em coros E prata; manaas para bis anla Viagens la i-iduais 6 colóciivas — Excursões , eme paca homem, «enhora 

mpesiioaranico Resorvas ds quartos em paras me consulares EB. ” ecriançail J 

“a Bmbarques rápidos e» E pa 

Agênoia Eunorária Capela g , Armando Graspo 
o ) Armasonistas - importadoro. 

n AMÉRICO DIAS OAPELA Sapataria Confiança gr! R. do Crucifixo, 116 à 136 

monte a Trsieão St Vaso de Gema — CACIA — Telel. 91187 LISBOA — Telei. DUTOS? 

parado ar«adg sortido do caiçade novo para homém 6 senhora, 
a náo ca para E scuinadsd partos Oseias com perfeição e rapidez, 

artist a ceção de camisaria o chapelaria 
198, nto do País Camisas, Chapsus e bolnas das melhores marcas, “4. TAÇAS DESPORTIVAS 

A [oa Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 
——s | patorâmibra da Luxo com lngaros Mopiiiaa sotapitias, à mina proleo, loção do esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

imenso ds Mimoida ds Ego, 35 « 58 alumínio 6 barro, Gic., 6m variedade, Velei, 22110 bencao OPA 1 coiois 

rm ; Ampaém Vrevossa do Cabeço, 19 « té Agonto de indisentível B, P, GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
AVEiES  tústcss parmanente EIS ESGUEIRA som o inimitável sistoma «PRONTO» 

; n ara seu transporte 
“OONSTRUTORA ! - Parece anedota | B Motori E “ZUndapp” > | 

em AMTÔNIO PRANCISCO NETO Dois homens travam -se de Prefira ororizadas A app 

“lama cissânicas de constração de bombas, aspitantas s uepi- razões, é um deles sal-se cem esta Original o Outras -- Mantlalmente conhecidas 

maias , om lusalito o Hbrosimento, com ndapinção — E se isto continua, fique Vendas à pronto o a prostáções 

do diros de vidro o em aço Inox, para extrasção 4s sabendo que acabo per atirar a 
iam de poços, liquidos de mitreiras o artesiamss albarda do ar! Agente em Cacia 

Encosrngo-se da sus montagem em qualquer pente de Pau | paro : à lholfica snoT ,PPS aid aisMa Ca 

Rspemeles im: Prabalhos garantidos Ed «esa Goa | Antósio de Jesus Almeida (o Estraga) 
“Mitado EE =» Tolol, 25009 = VERDEMILHO =» ap RE Tado para ciclismo na oficisa — Largo do Espírito Santo  
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